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A loom I OK m i QUERIDO r\ i
0 Senior 3oûo Francisco be Sou;a ,

Senhor, sc e verdade que o Pai ainda alem dus tumulus vela os destinos de seus filbot ; se e
|> eriuittidn aos que habita» a morada celeste dirigir suas vistas para o que de mais caro deixará»
ne^te mundo , sem duvida Senhor , que hoje me julgareis satisfeito e alegre! Mas feliz sem vós?
meu pai , eu vos rogo que drspresando o sorriso de meus l ábios, sondeis meu corarão : ha dóie»
que se cscoào com as lagrimas, ha outras que esgotão o pranto e continua» depois corn os
sorrisos pois bem . são estas ultimas as dôres que pur vós sinto, e eu as conservo como coisa
sagrada.

<XK.-

Á MINHA CARINHOSA MÄI
Vindo ao mundo, Senhora, debil de forças, cxhausto de vida , cu teria succumbido ante» de

vos ouvir , de vos conhecer , se vós com o instincto de Mã i que advinha os mais recônditos
soffrimcntos de seu filho, que penetra sua natureza intima, deixásseis de fazer, o que fizestes
para livrar da morte minha triste existência. N ão quiz minha fortuna que cu a vida deixasse ,
sem que conhecesse uma Mãi que vive na vida dc seus filhos , que se nutre de sua alegria , eu
a agradeço dc todo o men coração,

cuidados, dc vossos desvelados encommodos: o coração mais aflectuoso, um dos Cibos mais
obedientes que em »igual dc sua dedicação vem oflerccer- vos o fructo que desejá veis receber de
suas vigílias ; mas que fructo tão mesquinho , t ão pcqucuo ein comparação ao I ão grande desejo
de vosso filho!

c agora, iniuha Mãi , eis o que existe de vossos incessantes

A MINHA QUERIDA MANA
21 fira. D. Hosa (fufraustna be Son?a.

Teste momento, o mais bcllo de minha vida , porque meu coração expande os sentimentos
'elle até hoje comprimido», neste momento impossí vel era que me esquecesse de que és rainha

irmãa , que es minha amiga do coração, de quem por tantas vezes tenho recebido as mais
indubit á veis prova» dc cara afleiçlo, c amor fraternal. Inscrevendo, ininhairmã , teu nome na»
paginas dc meu rude opuscuio, sano de alguma sorte o pouco desenvolvimento de minha» lucu -
braçóe» litteraria» ; tomando-o assim mai* valio»o *cja elle digno de representar o amor e adhesáo

que te consagro.



\ MEU IRMÃO, E «EU MELHOR AMIGO.
0 Sr. 3oflo Francisco bc Sou^a ,

lärar»ilo ionu.dc p«U Arsdtmi. Mrdko Gnirjic« , •Membro Vxciumior d'e«U Cúrtr.

Senhor.— Terminando ntrnha vida escolar , para o que tantôt tacrifiriot *«t cuatei , para c

qual tanto cooperatif », assumindo ao titulo de Doutor, de que tanto me glorio, eu me admiro
de voua missão sublime, por ter missão gratuita! de voua tarefa admiravel , por ter tarefa inui

(touco visto11 Guiando meu» passos desde tenra idade para o caminho da virtude, afastando de
minha passagem ot tropeços da vida , até que tocasse a posição que ura occupo , sempre em vo»

encontrei a mais cordial , e constante amizade! eu vo» agradeço do intimo de ineu coração

e agora. Senhor, quando sem duvida vo* julgais exonerado de mais sacrifício» , por isso que
satisfizestes o nobre desejo de vouo coração; ainda vo» rogo. Senhor , que consintais que em
meu espirito conserve inddevcl a vossa vida na carreira do mundo imitando'Vos , serei feliz

«EUS CAROS IUMAOSl
OS SUS.

3osc Oaptista bc fíouja ,
Cuij irancisco bc Souja ,

c íllanocl /rancisco bc Souja.

Trazendo- vos aqui reunidos. Senhores, não quero senão indicar como vo* trago no meu coração.

t TODAS AS MINHAS PRIMAS, E PRIMOS .
COU MUITA PARTICULABIDADE

X Sra. D. íllaria Ignacia ba Siloa c 3oilo Oaptista ba Siloa.



\0 MEli 1’ \ DISIMIO

311.“ ® 5r. Ornto 3osc be (íartmlljo.

Signal de respeito , e profunda gratidão.

\ MEUS IMIMOS AMHiOS

OS SRS.

Joaquim C^llocs fflacfjabo ,
Dr. Jranciaco Jerreira b’ftbreu ,

Dr. Albino fflorrira ba (íosta Cima.



\0 PRESIDENTE DK llliMIA THESE

Sr. (iüitiiibo Gorges fttonteiro ,0 Jll. I U I »

Cavullt-irn da Ordern de Christo, Doutor cm Medicina pela Faculdade tio Riu tie Janeiro, formado
em Cirurgia pela Academia Medico-Cirurgica , Lente de Medicina Operatória , Anatomia Topo
graphita , e apparclhos da mesma Faculdade , Membro Titular da Academia de Medicina , Socio
Correspondente tin Instituto Historien c Gcograpliico Brasileiro , &c.

AO MEU ILLUSTRE MESTRE

0 Sr. Dr. fHanorl òc llallabdo flimcntel.

Homenagem ao genio.



ALGEMAS PROPOSIÇÕES

SOBRE

MEDICINA E CIRURGIA.

í .

â

0 Segredo é um dever sagrado que o Medico deve observar restri-
etarnen te no exercício de sua profissão.

2.

Nenhum artigo de lei existe, que possa coagir o Medico a divulgar
0 segredo contrahido com qualquer indivíduo.

3.

Pertence unicamente ao Medico, attendendo aos limites de seus
deveres , examinar até que ponto , em certas circumstancias , é obri-
go a guardar segredo.

ï



ALGVUAS PROPOSI ÇÕ ES

h .

À cxcepçào dos casos cm que se trata de segredos confiados, não ha
regra positiva para a conducta do Medico a este respeito , e só de sua
consciência póde tirar suas inspirações.

5.

É de summa importância , c ás vezes de difiiculdadc extrema o
bem discriminar a morte real , da morte apparente.

•%

6.

A frouxidão e mollcsa dos olhos encovados , c a existência de uma
camada glutinosa sobre elles , não são signaes verdadeiramente caracte-
risticos de morte real.

7.

Se na maioria dos casos o cheiro pútrido, c a lividez da pelle são
phenomenos que inculcão o estado corrupto de um cadaver , casos ha
(bem raros na verdade) em que estes signaes nada provão.

8.

A rigidez cadavérica , pheuomeno constante da
manifestar-se antes da extineção completa do calor vital.

morte , soe as vezes



7
*ORRE MEDICINA E CIRl'ECIA.

9.

Reprovamos completamcnte aapplicacOo de vapores sulfurosos c île
ammonia ao olfato , bem como a acupunctura ao coração, propostos
por Bourgeois para determinar o verdadeiro estado de morte.

10.

A rigidez insensí vel ã influencia da pilha electrica é o melhor signal
da cessação dos movimentos do corpo humano.

11.

A putrefaeção bem estabelecida demonstra evidentemente o estado
inanimado de um indiví duo.

12.

A docimnsia hydrostatica pulmonar pôde provar até certo ponto se
a criança respirou ou não, mas nem sempre se ella viveu depois do
parto.

13.

A existência de lesões no corpo do feto , capazes de explicar satis-
factoriamente a cessação da vida , devem induzir o Medico legista a
suspeitar que houve infanticídio.



ALGUMAS pnorosiçôES8

l á .

Nas qucstôrs de infanticídio o Medico legista deve altentamente

dirigir suas vistas para as provas teslemunhaes , porquanto em certas
circuDistancias só por isso póde decidir se liouve assassinato.

15.

O envenenamento pelo acido arsenioso, por sua frequência e perigo,
deve de todo o Medico ser conhecido.

1G.

Quando para proceder a analyse dos orgãos envenenados pelo acido
arsenioso tivermos de destruir as matérias animaes seguiremos o pro-
cesso do Sr. Devergie de preferencia a qualquer outro.

17.

O apparelho de Marsh , modificado por Chevalier e aperfeiçoado
por Devergie, e o meio mais seguro de determinar a existência do
acido arsenioso em qualquer substancia.

18.

O Medico legisla não deve decidir senão com a maiof circunspccrão
possí vel dos e(feitos obtidos do apparelho de Marsh.



91 0B I\E M E D I C I N A E C I R U R G I A .

19.

As manchas arscnicacs obtidas pelo apparrlho de Marsh das sub-
stancias envenenadas pelo acido arsenioso differem em brilho, côr e
reacçôcs, das que fornece uma dissolução do mesmo acido perfeita-
mente pura.

*20.

O antídoto por excellencia do acido arsenioso é o proposto pelo
Sr. Runsen.

21.

A dieta absoluta , utilíssima em muitas moléstias, torna-se ás vezes
assaz nociva.

*22.

.Nenhum orgão existe na economia humana , que debaixo de tão
pequeno volume execute movimentos mais variados, extensos, e mais
frequentes do que a lingua.

23.

O encrusumento das fibras musculares da lingua , a disposição uni-
forme de seus grandes troncos nervosos, e a distribuição reticular de
*eus grossos vasos satisfactoriamentc nos explicão a grande aedvidade
deste orgão.

»



M.GUMAS PnOPOSICÖBB10

n.

O meio de que laiição mão os Srs. Velpeau , Delhaje, Dieílenbach e

Græfe para reter a lingua fóra da cavidade bocal por occasião de sua
extirpação, facilita sobremaneira o manejo instrumental.

•25.

Para a extirpação dos dous terços anteriores da lingua é preferível
o processo de Dupuytren ao de Velpeau.

26.

Kelativainehte ao perigo da hemorrhagia durante e depois da ope-
ração da ablação da lingua pela base , a precaução dos Srs. Flaubert.
Jíéclard c Mirant excusa a de Velpeau.

27.

\ ntes da applicaçSo do logo ao toro restante , depois da amputação
da lingua , deve-se imitar a Frayer na suspensão da hemorrhagia.

28.

\ s consequências funestas e constantes du pratica de Godart , lnglis.
Kierken c Wilna nos autorisão a proscrever do fóro da cirurgia o pro-
cesso de que estes operadores se servirão para ablação da lingua.



11SOBBB MEDICINA E CI1VBGU.

29.

0 mcthodo do Sr. Giorgio Regnoli para ablação da lingua pela base
é um maravilhoso invento para a medicina operatória , mas apenas
praticá vel em casos mui excepcionacs.

30.

A ablação da lingua nem sempre é seguida de mudez.



KIPPQCRATIS ÂPffiomrsffiri.
OO“

1.

Attcnuata longo tempore corpora lentè reficcre oportet , quæ verò
brevi celeriter. — Sect. II , aph. 7.

( I.

Lassitudines spontè obortæ , morbos denunciant. — Sect. II , aph. 5.

III.

A plagâ in caput stupor , aut delirium . malum. — Sect. VII , aph . 14.
IV.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima. — Sect. I ,
aph. 6.

V.

Duobus doloribus simul oborlis , non eodem loco , vehementior
obscurat alteram. — Sect. II, aph. 24.

VI.

Quæ medicamenta non sananl , ea forrum sanat , quæ ferrum non
sanat, ignis sanat ; (piæ verò ignis non sanat , ea insanabilia existimare
oportet. — Sect. VIII , aj)h. 0.

B •.4* Jam ira. INi. — 1 l 4. I.1Í.UUUU , tu« U» I aiiaJ.,, ,i.



Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro, em 7 de No-
vembro de 18/15.

O Dr. CâNDIDO BORGES MONTEIRO.

*


	DSC_0078
	DSC_0079
	DSC_0080
	DSC_0081
	DSC_0082
	DSC_0083
	DSC_0084
	DSC_0085
	DSC_0086
	DSC_0087
	DSC_0088
	DSC_0089
	DSC_0090
	DSC_0091
	DSC_0092
	DSC_0093

